
Direito coletivo x Direito individual

O secretário de Estado da Saúde, Vicente Caropreso, falou sobre a ju-
dicialização da área, com cada vez mais pessoas entrando na Justiça 
para ter direito a medicamentos e tratamentos não cobertos pelo sis-

tema público. Segundo ele, esse é um fenômeno que tem se espalhado pelo 
Brasil. “O que deveria ser exceção virou regra. Vamos ter um impacto de 
R$ 250 milhões em 2017, valor significativo, uma vez que representa qua-
se 10% do nosso orçamento. Mas não ficamos nos lamentando!” Caropreso 
contou que, para diminuir o peso da judicialização sobre o orçamento, a 
Secretaria importou de São Paulo, sem custos, o melhor sistema de rastre-
amento de ações que pedem medicamentos e tratamentos não previstos na 
saúde pública. “É o S-Codes, que me dá o nome do paciente, do médico, do 
juiz, vara, comarca, medicamento, tempo de tratamento. Com esses dados 
em mãos, projetamos uma economia de pelo menos 20%, porque antes não 
havia qualquer controle.” De acordo com o secretário, apenas três pacientes 
que judicializaram pedidos receberam remédios que perfizeram uma conta 
de R$ 400 mil. “Apenas três pessoas! São casos de vida ou morte que exigem, 
da nossa parte, organização.” Caropreso comparou com uma crise de falta 
de material cirúrgico ocorrida há algum tempo no Hospital Infantil Joana 
de Gusmão, que recebe pacientes de todas as regiões. “Precisei de apenas 
R$ 150 mil para resolver o problema, beneficiando centenas de crianças. 
Compare, então, com os R$ 400 mil que beneficiaram apenas três pessoas. É 
o direito coletivo versus o direito individual.” Ele reconhece que as deman-
das judiciais devem ser atendidas, mas disse que trabalha para levar mais 
informações aos juízes, que deram uma resposta muito positiva. “Depois de 
tanto conversar, hoje o Judiciário é nosso aliado.” O S-Codes foi implantado 
há duas semanas e estará em operação plena no início de dezembro.

Fôlego  Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) acatou um pleito do sena-
dor Dalírio Beber (PSDB-SC)  e tornou-o 
uma decisão.  O senador catarinense su-
geriu que o efeito máximo, nos processos 
tarifários das cooperativas, de 20% - de-
finido pela Lei 13.360/2016-, fosse reduzi-
do para 10%. “Isto quer dizer que levará 
mais tempo para as cooperativas sofrerem 
as retiradas dos descontos, Ou seja, o que 
poderia se dar em quatro anos, passou 
para até oito anos”, explicou Beber. A in-
tervenção do senador agradou as 22 coo-
perativas catarinenses de infraestrutura e 
energia, que atendem 240 mil associados e 
beneficiam uma população de cerca de 770 
mil pessoas no estado.

Alinhados? Na segunda-feira (30), a 
Executiva Estadual do PMDB se reúne 
para avaliar o resultado das convenções 
municipais, realizadas no final de semana 
passado. Espera-se que os novos presiden-
tes municipais estejam alinhados com a 
candidatura do deputado federal Mauro 

Mariani ao governo do Estado. Mas ainda 
existe quebra de braço dentro do partido.

Apelo O deputado Mauro De Nadal 
(PMDB) fez novo apelo e fará indicação 
ao governo do Estado, por meio da Secre-
taria de Infraestrurua e Deinfra, para que 
sejam aplicados pelo menos R$ 50 milhões 
do Fundam 2 para recuperar as SCs -283, 
que liga Chapecó a Mondai, a SC-163, São 
Miguel do Oeste a Itapiranga, e SC-160, 
de São Carlos a Campo Erê. “Esse apelo 
para a recuperação das SCs do Extremo
-Oeste não é somente meu, mas da socie-
dade organizada, das pessoas que residem 
na região, dos estudantes, dos agriculto-
res, dos pacientes que precisam buscar 
tratamento”, afirma Mauro De Nadal.

Homenagem A Fundação de Pesquisas 
e Estudos Sócio-Econômicos (Fepese) co-
memorou 40 anos de criação na noite de 
quinta-feira ( 26). Em seu discurso, o pre-
sidente, Mauro Fiuza, fez uma homena-
gem ao reitor Luis Carlos Cancellier.

Por Andréa Leonora
redacao@peloestado.com.br

28 e 29/Out/2017

Deslizamentos em debate
As intensas chuvas registradas em 2008 em Santa Ca-
tarina significaram um marco da geotecnia nacional. 
O resgate deste trágico episódio será um dos focos da 
Conferência Brasileira sobre Estabilidade de Encos-
tas - COBRAE 2017, que acontece de 2 a 4 de novem-
bro, no Costão do Santinho Resort, em Florianópolis 
(SC). O evento, promovido pela Associação Brasilei-
ra de Mecânica dos Solos e Engenharia Geotécnica 
- ABMS (Núcleos SC e PR), irá promover um fórum 
de discussão sobre o tema, em que serão apresentados 
estudos e avanços a fim de minimizar os impactos de 

desastres naturais. “O evento será bem completo. A grade de programação vai 
contemplar desde o público mais técnico até a comunidade geral. A Conferência 
é uma oportunidade de avançarmos para a minimização dos impactos destas 
calamidades que tanto afetam o Sul do Brasil”, avalia Luiz Antoniutti, presi-
dente da comissão organizadora do evento.
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